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A CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO: A TEORIA E A PRÁTICA NA FORMAÇÃO DO PEDAGOGO
SANDRA APARECIDA DE FREITAS
RESUMO
Este texto busca esclarecer algumas questões  acerca do estágio supervisionado e qual sua contribuição  na vida profissional do futuro pedagogo bem como as implicações  no trabalho realizado em sala de aula, busca também pontuar  a importância da teoria na formação do pedagogo e ao mesmo tempo procura relacionar a  formação  do pedagogo  com a constituição da sua identidade como docente  destacando questões que repercutem sobre seus conhecimentos e suas experiências.
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1 INTRODUÇÃO
Desempenhar a profissão de pedagogo traz consigo muitos questionamentos. Por isso deve-se entender de que ser pedagogo é viver em constantes desafios, em busca de respostas para muitas indagações  e incertezas  que cerceiam a profissão.

Ao entrar no universo docente aos poucos é  desvendado  os mistérios que até então pareciam impossíveis, para isso é necessário  muita reflexão acerca da formação  docente e do fazer pedagógico que vinculado  a aquisição de conhecimentos, técnicas,  procedimentos e também das experiências vividas  é que encontra-se  as respostas  necessárias  intrínsecas à prática docente .
A formação do pedagogo deve ser capaz de ver no estágio supervisionado  um meio eficiente  de formar profissionais  que assumam  uma postura reflexiva  pautada na autonomia  capazes de transformar a teoria em conhecimentos, porque segundo Pimenta (1999. ”A formação de professores reflexivos  compreende  um projeto humano  emancipatório”. PIMENTA (1999, p.31).
Já ROERCH(1999, p.27) contribui com este pensamento quando afirma que “o estágio é uma chance que o acadêmico tem para aprofundar conhecimentos e habilidades”.

Sendo assim ao realizar o estágio supervisionado o futuro pedagogo deve assumir  uma postura  de agente social  capaz de atribuir  sentido e  criar condições de desenvolvimento  intelectual por parte do discente.

2 O PAPEL DA TEORIA NA FORMAÇÃO DO PEDAGOGO
Ter acesso a diferentes teorias e conhecer metodologias capazes de influenciar a prática pedagógica  leva  o futuro  professor a compreender  que  o estágio  não é apenas uma etapa a ser vencida, mas é um espaço de significação  onde a relação teoria-prática  deve ser compreendida  como possibilidade de  investigação e reflexão. Segundo Fávero (1992, p.65) “Não é só frequentando um curso de graduação  que o indivíduo se torna  profissional. É sobretudo, comprometendo-se profundamente como construtor de uma práxis que o profissional  se forma”. 

É preciso conhecer as bases teóricas, saber articular os conhecimentos adquiridos para transformar o meio em que está inserido, observando as diferenças que existem entre os discentes  e o que fazer enquanto profissional para contribuir de maneira  significativa.

Vasconcellos 2007 reforça esta ideia ao afirmar que:

[...] tornando nossas intervenções cada vez mais consistentes e fundamentadas,  indo ao encontro  de necessidades reais, mas sem descuidar  dos valores  e princípios ligados  à dimensão  ética e teleológica da educação, que sabemos serem fundamentais  na formação do professor.(VASCONCELLOS,2007 apud BARBOSA, AMARAL, 2009, p.3678) 
Ao analisar a ideia de Vasconcellos (2007) podemos afirmar que sem o conhecimento  teórico as intervenções  se demonstrariam  inconsistentes  e infundadas, o que nos  levaria  a uma prática que não atendesse  as necessidades  dos alunos  tornando-se  assim improdutivas para ambos.

Portanto, é através do comprometimento  que o profissional será capaz de  perceber  a importância  da teoria e da prática  na ação docente capaz  de transformar educandos em cidadãos críticos  capacitados a atuar na sociedade atual.

2.1 CONSTRUINDO A IDENTIDADE DOCENTE
A construção da identidade  docente  se dá na forma  de como se  conhece e se relaciona com a profissão . 

Segundo Pimenta (1999):
A identidade é construída  a partir da significação social da profissão, da revisão constante  dos significados  sociais da profissão, da revisão das tradições. Mas também da reafirmação das práticas consagradas culturalmente e que permanecem significativas. Práticas que resistem a inovações porque prenhes de saberes válidos  as necessidades  da realidade. Do confronto  entre as teorias  e as práticas,  da análise sistemática das práticas à luz das teorias existentes da construção  de novas teorias. (PIMENTA, 1999, p.19).
Assim é correto afirmar  que a identidade  docente  se desenvolve  através da visão  que o docente tem acerca da profissão  e que está culturalmente  relacionada  com as competências  e habilidades  aprendidas durante sua formação.

Para construir sua identidade o professor precisa relacionar os saberes adquiridos durante sua formação com as experiências proporcionadas e constituídas  na prática diária de sua profissão.

Para Pimenta (2005):

Os saberes que constituem a identidade profissional do professor já o acompanham desde as suas vivências enquanto aluno. É na relação com professores significativos, na valoração dada à atividade docente, nas relações estabelecidas entre seus pares professores que a identidade profissional vai se construindo. PIMENTA (2005, p. 16).
Portanto o processo de construção da identidade  docente vai muito além  de uma tendência  reflexiva, é preciso  considerar  todos os aspectos  associados  e proporcionar  aos professores  uma formação  que vá além do saber-fazer repetitivo porque cada indivíduo  vai construindo sua maneira de ensinar  e ao seu modo a organiza  sempre baseado em suas concepções.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio traz inúmeros benefícios ao futuro pedagogo porque ao proporcionar vivências concretas do dia-a-dia escolar, coloca o acadêmico em  contato com situações reais e o leva a dispor do seu conhecimento teórico  para além de questionar,  buscar soluções  articulando teoria-prática,  o faz  refletir  sobre os saberes  aprendidos e o leva  a inspirar-se e até comparar-se com seus pares. O estágio proporciona ao futuro pedagogo ver na educação inúmeras formas de entender a realidade buscando nas vivências anteriores meios de realizar uma intervenção pedagógica que seja capaz não só de resolver problemas, mas de  desenvolver no aluno qualidades como raciocínio, senso crítico  e espírito participativo para que seja capaz de compreender e transformar a realidade a sua volta.
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